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Resumo: A indústria petrolífera necessita de buscas constantes por novas tecnologias visando a 

otimização das operações e gerando economia para as empresas do setor. O sistema de teste de 

produção, importante fase para determinação da vida produtiva do poço é um processo complexo da 

primeira etapa da fase produtiva da indústria do petróleo. Neste cenário tem-se como objetivo geral 

desta pesquisa propor um modelo de sistema de teste móvel para substituir o sistema atual através de 

uma visita em uma estação coletora com sistema de teste de produção fixo, visando minimizar os 

problemas operacionais, ambientais e de segurança existentes neste processo. Para a consolidação 

destes objetivos a metodologia utilizada foi a revisão de literatura pertinente ao tema e consideradas 

no próprio trabalho. Por fim considerou-se a implantação do sistema de teste móvel que apresentou 

uma economia significativa com a utilização do semi reboque, pois, a eficiência apresentada com o 

baixo custo do valor investido aumentou a eficiência do teste de vazão do óleo.  

 

Palavras-Chaves: Processamento primário, Sistema de teste, Medidas de vazão, Sistema de teste 

móvel.  

 

Introdução 

O processamento primário é a primeira etapa pela qual o petróleo passa depois que sair do reservatório 

e chegar na superfície. Esse processo visa realizar a separação dos fluidos produzidos (fases gasosa, 

oleosa e aquosa) e, posteriormente, tratá-los de forma individual. O tratamento se faz necessário, pois 

deve-se alcançar as especificações do óleo e/ou do gás exigidas pelo mercado, além de atingir os 

requisitos ambientais necessários para o descarte/reinjeção da água e/ou gás, e cumprir a legislação 

ambiental em vigor (GAVIOLI, 2015).   De acordo com Borges (2013), a configuração típica de uma 

rede de escoamento da produção de petróleo terrestre é composta pelas estações coletoras centrais – 

ECC que são diretamente ligadas ao oleoduto central. Por outro lado, as estações coletoras que se 

conectam ao duto principal através das ECCs são chamadas de Estação Coletora Satélites – ECS. O 

Sistema de teste que é o foco do nosso trabalho onde Silva (2008), em seus estudos definiu que é o 

processo usado para acompanhamento do desenvolvimento da produção de um campo de petróleo, 

onde ocorre a execução frequente de testes de produção dos poços. Atualmente os responsáveis por 

gerenciar as estações coletora sofrem com os problemas desse sistema de teste que são eles: o grande 

espaço ocupado por esses equipamentos, a segurança operacional do teste, o risco ambiental que pode 
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ocorrer devido ao vazamento de óleo nos tanques e o tempo decorrido do teste para poços que operam 

com baixa vazão. A motivação para este trabalho é a oportunidade de apresentar uma nova solução 

que possa substituir e/ou complementar o sistema de teste existente, a fim de proporcionar mais 

segurança, menos problemas operacionais e consequentemente maior economia a organização. 

 

Metodologia 

A metodologia aplicada nesse trabalho foi feita inicialmente a partir do estudo do sistema de teste 

fixo. Foi realizada uma visita técnica numa estação coletora, entrevista com operadores e 

entendimento do processo existente a partir de estudo dos seus conceitos, funcionamento, custo, 

segurança e eficiência, de modo que fosse possível entender os resultados. Em seguida foram 

realizadas pesquisas de modelos que pudessem comportar e executar o teste sem falhas operacionais 

no sistema móvel, e que possuísse as mesmas funcionalidades e operação de um sistema fixo. Após 

esta análise verificou-se o melhor método para ser utilizado com baixo custo, menos tempo e maior 

segurança operacional. Por fim, uma vez identificado o método mais adequado, comparou-se os 

custos envolvidos no processo e foram apresentados os resultados encontrados, além de uma proposta 

de novos estudos para implantação e trabalhos futuros nesta área. 

A estação coletora visitada foi a Estação de Rio Ventura que fica no Campo de Água Grande. Esta 

estação possui sistemas de teste fixo automatizados e é uma das maiores estações coletoras das 27 

estações existes nas Unidades Operacionais da Bahia (UO-BA). Foi realizado um estudo de caso do 

campo, imagem na Figura 1, em três etapas detalhadas a saber: 

Figura 1 – Imagem de Manifold de produção e teste (Petrobras, 2016) 

   

 

1ª etapa: Levantamento dos itens que compõem o sistema de teste fixo com o custo relativo  

A Tabela 1 apresenta o custo médio para aquisição dos principais equipamentos utilizados na 

operação do sistema de teste fixo. 

Manifold de 
teste 
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Tabela 1 – Custos para implantação de um sistema de teste fixo 

 

Conforme a Tabela 1 os custos médios para aquisição dos equipamentos e instrumentos necessários 

para instalação de um sistema de teste fixo, consultamos empresas que operam diretamente com o 

setor petrolífero e fornecedores das instrumentações necessárias para compreender o custo envolvido 

com a implantação do equipamento.  

 

2ª etapa: Avaliação da segurança operacional- Para a saúde e segurança operacional fez-se uma 

análise qualitativa, estes resultados podem ser vistos na Tabela 2.   

Tabela 2 – Problemas relacionados ao sistema de teste fixo

 

A Tabela 2 apresenta as principais falhas operacionais de cada etapa do processo do sistema de teste 

fixo, na etapa de condicionamento tem um risco considerável podendo ocorrer falha humana e oo 

desgastes das válvulas. Na etapa de enchimento do tanque o risco de falha operacional também está 

presente. Na etapa de esvaziamento a principal falha na operação pode acarretar na perda da bomba. 

A segurança proporcionada pelo sistema de teste móvel viabilizara a implantação do mesmo. 

 

3ª etapa: Levantamento do processo de teste de produção fixo  

Neste item e descrito o estudo qualitativo do teste de produção fixo, como pode-se observar na Figura 

2. Além do detalhamento das etapas decorridas do sistema de teste de produção fixo. 
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Figura 2 – Processo do sistema de teste fixo 

 

 

  

De acordo com a Figura 1 verifica-se que há três processos bem definidos durante o teste de produção. 

O condicionamento da linha, o enchimento do tanque e o esvaziamento do mesmo para que ocorra a 

medição da vazão do poço.  

Resultados e discussão 

Após o levantamento realizado descrito anteriormente, foi possível propor o sistema de teste móvel. 

Para isto fez-se necessário uma proposta qualitativa do funcionamento do teste móvel. A Figura 3 

apresenta as etapas decorridas do sistema de teste móvel. 

Figura 3 – Processo do sistema de teste móvel 
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A Figura 3 indica as principais etapas decorridas do processo do sistema de teste móvel, nelas estão 

presente as mesmas etapas do processo do sistema fixo de condicionamento da linha, enchimento e 

esvaziamento do tanque de teste. As principais mudanças com a implantação deste modelo, serão o 

caminhão que será utilizado em vez do tanque de teste; o processo de medição da vazão dos poços 

serão feitas mais próximos a cabeça do poço, trazendo eficiência na medição de poços que operam 

com baixa vazão, o condicionamento da linha será mais ágil pela proximidade do caminhão com o 

poço, o tempo de enchimento do tanque de teste móvel (caminhão) será mais rápido em comparação 

com o sistema de teste fixo. 

 

 Definição do modelo que será utilizado no teste móvel -Para definir-se bem o modelo adequado para 

o sistema de teste, fez-se necessário um estudo comparativo como visto na Tabela 3. 

Tabela 3 – Custo do modelo a ser utilizado na proposta

 

A Tabela 3 contém os custos médios dos semirreboques que serão utilizados na implantação do 

sistema com as seguintes informações: quantidade de eixos do caminhão, com a capacidade de 

armazenamento determinado pelo fabricante os equipamentos estudados já possuem toda a 

instrumentação necessária para a realização do teste. A aquisição dos valores citados na tabela foi 

afeita através de consulta as empresas e fornecedores que operam diretamente com o setor petrolífero. 

 

 Viabilidade da implantação do novo sistema 

A fim de analisar a viabilidade da implantação do novo sistema de teste de vazão móvel. Foi 

necessário avaliar alguns itens em relação à economia, segurança e meio ambiente envolvidas no 

processo. As tabelas 4,5 e 6 mostram uma análise qualitativa a respeito destes itens avaliados. A 

Tabela 4 apresenta uma análise do risco do sistema fixo e do móvel. 
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Tabela 4 – Aspectos da segurança operacional dos sistemas

 

De acordo com as informações da Tabela 4 em relação a segurança operacional observa-se  que o 

sitema de teste móvel em relação ao modelo fixo apresenta uma maior segurança operacional devido 

ao tanque e seus equipamentos serem testados hidrostaticamente ate 1,3 vezes a pressão suportada 

pelo material, possuir teste pneumático das tubulações aumentando a confiabilidade do equipamento 

que são todos certificado pelo INMETRO. A Tabela 5 apresenta uma análise dos aspectos de 

segurança ambiental do sistema fixo e do móvel. 

 

                                   Tabela 5 – Aspectos de segurança ambiental dos sistemas 

 

Como mostra a tabela 5 os problemas ambientais existentes no sistema de teste fixo e os possíveis 

impactos que poderão apresentar o móvel, o sistema de teste móvel apresenta riscos controlados. O 

risco de explosão do sistema é baixo por não transportar o produto, o teste e feito parado na área 

determinada. Índice controlado risco de contaminação ao lençol freático. Assim, o sistema móvel traz 

uma maior segurança em relação ao fixo pois não apresenta risco de vazamento na operção, apresenta 

risco controlado de explosão por não tranposrtar o produto, não oferece risco de contaminação ao 

meio ambiente, não apresenta degradação do meio ambiente nas proximidades da planta nem 

alteração do meio ambiente local. 
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A Figura 4 apresenta a economia com a implantação do sistema móvel em relação ao custo do sistema 

fixo. 

Figura 4 – Aspectos de economia dos sistemas 

 
 

 

De acordo com a Figura 4  a economia que a implantação do sistema trará para a empresa, o layout 

básico de um sistema de teste fixo em relação ao novo layout do teste móvel trará uma economia de 

10% a 40% no valor do custo de aquisição dos equipamentos, como se tem a necessidade de medir 

os poços a cada 30 dias, um mesmo equipamento poderá ser utilizado em estações que operem com 

raios de 100 km de distância, elevando em até 120% a economia do projeto visando uma empresa 

que possuam vários poços produtores em localidades distantes ou de difícil acesso para implantação 

de um sistema de teste. Foi realizado o levantamento do custo médio (Figura 4) de instalação do 

sistema fixo e comparando com a mesma composição para o sistema de teste móvel, foi encontrado 

uma economia relevante para os poços de baixa vazão 30% de economia, poços de média vazão 5% 

e os de alta vazão chegando a 10% de economia em relação ao sistema fixo. 

 

Conclusões 

 

De acordo com a análise operacional e de custo realizada para a proposta de um sistema de teste 

móvel conclui-se que:  

Operacionalmente o modelo proposto ideal é um semi reboque tipo criogenico pois possui 

especificações semelhante a um tanque de teste utilizado na operação do sistema fixo, além de já 

possuir todas as instrumentações necessárias para de operar o sistema de enchimento e esvaziamento 

do tanque, com monitoramento do nível e controle através painel presente na cabine do veículo. 
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Com relação aos custos a implantação do sistema móvel trará uma economia de 10% a 40% no valor 

do custo de aquisição dos equipamentos, elevando em até 120% a economia do projeto visando uma 

empresa que possuam vários poços produtores em localidades distantes ou de difícil acesso para 

implantação de um sistema de teste. Assim, este sistema traz uma economia também se referindo ao 

custo que se tem para construir oleodutos desses poços distantes da suas estações de tratamento.              
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